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RESUMO

Este relato expõe a seleção da melhor escolha entre 

projetos para o atendimento a novos mercados, ba-

seado em sistema de apoio à tomada de decisão, 

aplicado na Agrícola Xingu S.A. Com a busca de 

uma solução de seguro rural, a empresa pretendia 

reduzir seus custos e a exposição a riscos do agro-

negócio. A solução foi uma inovadora forma de 

seguro desenvolvida com a Swiss Re Corporate So-

lutions, em forma de hedge pluviométrico, registra-

do na Susep como seguro, para cobrir possíveis 

perdas em extensos períodos de seca na região da 

Bahia, devido à falta de chuva em um específico 

período de dias durante o período de cultura das 

lavouras de soja, milho e algodão. Esse seguro é ba-

seado em informações de índices paramétricos 

meteorológicos obtidos a partir de dados pluvio-

métricos colhidos e disponibilizados pela Nasa. 

Em função das informações e da expertise reuni-

das, a controladora da Xingu resolveu comerciali-

zar essa solução em uma das três formas: 1) consti-

tuir uma instituição para agir no mercado de 

seguros pluviométricos como agente de liquidação; 

2) estruturar uma corretora de seguros climáticos; e 

3) desenvolver um aplicativo para dispositivo mó-

vel de informações pluviométricas. Para escolher a 

melhor solução, foi utilizado o software SuperDeci-

sions, baseado no Sistema de Apoio à Decisão, 

Analytical Network Process (ANP). A terceira op-

ção mostrou-se como a mais vantajosa.

PALAVRAS-CHAVE 

Inovação e Desenvolvimento de Mercado. Siste-

mas de Apoio a Tomada de Decisão. Analytical 

Network Process. SuperDecisions. Análise pluvio-

métrica. Seguro rural.
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INTRODUÇÃO

A revolução agrícola no Brasil ocorreu 
nos últimos 30 anos, quando o país saiu 
de uma posição de importador de ali-
mentos para uma posição de um dos  
mais importantes “celeiros” do mundo. 
Atualmente, os agricultores brasileiros 
atingem níveis de produtividade e de ex-
portação equivalentes aos tradicionais Big 
Five exportadores de grãos no mundo: 
Estados Unidos, Canadá, Austrália, Ar-
gentina e União Europeia.

O agronegócio no Brasil, além de 
apresentar índices de produtividade cada 
vez mais elevados, também é um dos líde-
res mundiais no desenvolvimento de novas 
tecnologias agrícolas. Novas soluções e tec-
nologias vêm surgindo em projetos, não 
exclusivamente associadas ao universo do 
plantio e da colheita, que vão desde seguros 
agrícolas diferenciados até mapeamento 
topofiguras realizados por drones. Os cres-
centes números desses projetos demons-
tram o potencial inovador do Brasil nesse 
mercado e a importância do investimento 
em novos negócios nesse mercado.

Este relato baseou-se na exploração 
de oportunidades associadas ao desenvol-
vimento do seguro rural no país, que cobre 

as explorações agrícolas contra as perdas 
decorrentes principalmente de fenômenos 
meteorológicos. 

A Xingu é uma empresa agrícola ja-
ponesa, pertencente ao grupo Mitsui, pro-
dutora de grãos e de algodão. Em razão da 
grande concentração das áreas na Bahia 
que sofrem muito pela variação dos índi-
ces pluviométricos com ocorrências das 
secas cíclicas do oeste baiano, a Xingu, para 
tornar possível a manutenção do plantio 
na Bahia, precisou buscar uma solução de 
seguro, que mitigou esse risco tornando 
possível o cultivo na Bahia. A Xingu e a 
Swiss Re Corporate Solutions desenvolve-
ram uma solução inovadora de seguro 
para cobrir a possibilidade de perdas devi-
do a extensos períodos de seca que têm 
afetado muito a região da Bahia. Esse se-
guro é baseado em informações de índices 
paramétricos meteorológicos obtidos a 
partir de dados fornecidos pela Nasa.

Para o desenvolvimento dessa solu-
ção, a Xingu precisou investir em tecnolo-
gia e em sistemas, que resultaram em um 
conjunto único de habilidades na avaliação 
de informações pluviométricas, gerando 
três novas oportunidades de negócio para 
a Xingu, sendo elas: 1) constituir uma ins-
tituição para agir no mercado de seguros 
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pluviométricos como agente de liquida-
ção; 2) estruturar uma corretora de segu-
ros climáticos; e 3) desenvolver um aplica-
tivo para dispositivo móvel de informações 
pluviométricas.

Pela complexidade da decisão, utili-
zou-se o Analytical Network Process (ANP), 
conforme concebido por Saaty (1980, 2000, 
2001, 2005) com o objetivo de identificar 
qual das três opções de oportunidades 
de negócio apresentadas é a mais vantajosa 
à empresa.

CONTEXTO E REALIDADE 
INVESTIGADA

Seguro rural

Mundialmente, o seguro rural é um dos 
mais importantes instrumentos de política 
agrícola, por permitir que o produtor se 
proteja contra perdas decorrentes princi-
palmente de fenômenos climáticos adver-
sos. O objetivo maior do seguro rural é 
oferecer coberturas que, ao mesmo tempo, 
atendam o produtor e a sua produção, a 
sua família, a geração de garantias a seus 
financiadores, investidores, parceiros de 
negócios, todos interessados na maior di-
luição possível dos riscos, pela combina-

ção dos diversos ramos de seguro. A mo-
dalidade abordada neste relato é a que 
cobre as explorações agrícolas contra per-
das decorrentes principalmente de fenô-
menos meteorológicos. O objetivo é cobrir 
a vida da planta, desde a sua emergência 
até a colheita, contra a maioria dos riscos 
de origem externa, tais como incêndio e 
raio, tromba d’água, ventos fortes, granizo, 
geada, chuvas excessivas, seca e variação 
excessiva de temperatura.

Atualmente, o seguro rural no Brasil 
ainda é muito limitado e pode-se observar 
algumas características que comprovam 
esse fato:
•	 as seguradoras utilizam dados da Com-

panhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), índices de produção média por 
região, o que é uma base inapropriada 
para os produtores mais tecnológicos, 
que possuem produtividade superior à 
média regional por hectare. O seguro é 
limitado à perda média da região, por 
exemplo, se a média perdeu 20 sacas por 
hectare e o produtor perdeu 40, haverá 
ainda assim grande prejuízo;

•	 as estações pluviométricas oficiais são 
poucas e estão localizadas normalmen-
te longe das fazendas, por isso é neces-
sária a visita da seguradora na área do 
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produtor para constatar a real perda, 
bem como os custos;

•	 o valor do prêmio de seguro é muito 
alto (em torno de 15% do valor do risco 
na região da Bahia), o que equivale a 
aproximadamente 8 sacas por hectare, 
representanto o dobro do custo do se-
guro de clima celebrado ente a Xingú e 
a Swiss Re;

•	 devido à seca que afetou a produção de 
soja, milho e algodão no oeste da Bahia 
e outras regiões produtoras do Matopiba 
(a nova fronteira agrícola formada pelos 
estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia), os bancos vêm negando apólices 
para os produtores no oeste da Bahia;

•	 a escassez de recursos e a falta de dota-
ção orçamentária específica, o que pode 
ser observado na diferença entre os va-
lores do seguro rural disponibilizados 
no Plano Agrícola e Pecuário 2016/2017, 
no valor de R$ 340 milhões, e o que a 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA, 2017) acredita ser ne-
cessário, que é de R$ 1,1 bilhão.

	 Porém, ocorreram incrementos no nú-
mero de culturas abrangidas, por meio 
da criação do Programa de Subvenção 
do Prêmio do Seguro Rural (PSR) em 

2006, em que o número de culturas co-
bertas no país saltou de 25 para 80, e 
também o número de produtores era 
ao redor de 26 mil agricultores segura-
dos e atualmente eles somam 118 mil. 
Por último, a evolução em área foi de 
um milhão de hectares segurados em 
2006 para 12 milhões em 2015. Entre-
tanto, menos de 15% de toda a área 
agricultável do Brasil está segurada, e 
apenas 0,4% do montante do mercado 
de seguros do Brasil, segundo os dados 
da Federação Nacional de Seguros Ge-
rais (FENSEG, 2015).

Isso ocorre devido ao regime em que 
esse mercado securitário opera no Brasil, 
sendo voltado somente para os pequenos 
agricultores e com alto subsídio governa-
mental. Observando a Tabela 1, vê-se que 
o regulamento é orientado a uma agricul-
tura de porte reduzido, não abrangendo 
empresas agrícolas de grande capital.

Os dados do mercado brasileiro de se-
guros de 2015, conforme o Programa de 
Subvenção do Seguro Rural (PSR), podem 
ser resumidos pelas Figuras 1 a 4. 

Destaca-se, na Figura 1, uma grande 
participação de soja e trigo, com quase 70% 
da demanda nacional. 
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Tabela 1 – Percentuais de subvenção e limites financeiros adotados em 2016

Atividade
Cobertura

Subvenção Limites anuais
Tipo Nível

Trigo Multirrisco < 60 55%

R$ 72 mil
Grãos

Multirrisco

60% - 65% 45%

70% - 75% 40%

> 80% 35%

Nomeados 35%

Frutas, olerícolas, 
café, cana-de-
açúcar

45%

Fonte: MAPA (2016b).

Figura 1 – Culturas cobertas por seguro rural
Fonte: MAPA (2016a).



86

AGRÍCOLA XINGU: NOVOS NEGÓCIOS PARA SEGURO RURAL COM ÍNDICES PARAMÉTRICOS METEOROLÓGICOS

ISSN 2319-0485 	 PRÁTICAS EM CONTABILIDADE E GESTÃO

2017 • v. 5 • n. 2 • p. 80-103 • ISSN 2319-0485. http://dx.doi.org/10.5935/2319-0485/praticas.v5n2p80-103

Figura 2 – Estados cobertos por seguro rural
Fonte: MAPA (2016a).

Na Figura 2, observa-se que os esta-
dos da região Sul possuem mais de 2/3 de 
toda a área coberta pelo seguro.

Entre as principais modalidades de 
seguros, podem-se destacar: apólice mul-
tirrisco, que é um seguro de cobertura  
ampla na qual é possível elaborar apólices 
sob medida de acordo com as necessida-
des do segurado; apólice de riscos nomea
dos, que tem o objetivo de proteger os 
danos materiais às instalações e à pertur-
bação no giro de negócios, as coberturas 
são “nomeadas” e relacionadas a cada ris-

co; apólice de risco operacional, que tem 
cobertura ampla, amparando todos os ris-
cos (denominada: all risks) e apólice de 
lucros cessantes e interrupção de negó-
cios, em que o seguro cobre prejuízos 
causados pela interrupção das atividades 
da empresa em decorrência de sinistros 
cobertos pela apólice.

O custeio multirrisco é o tipo de co-
bertura mais utilizado na área rural, con-
forme apresenta a Figura 3. Já na Figura 4, 
é possível observar a porcentagem de cada 
seguradora no mercado de seguro rural.
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Figura 3 – Tipos de cobertura do seguro rural
Fonte: MAPA (2016a).

Figura 4 – Distribuição das seguradoras de seguro rural
Fonte: MAPA (2016a).
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Em 2015, de acordo com o relatório 
do PSR, a área média segurada para soja 
foi de 136,33 hectares, de algodão foi de 
168,75 hectares, e de feijão com área mé-
dia de 116,86 hectares. Nas três culturas, 
as áreas médias são caracterizadas como 
pequenos produtores.

Em alguns países, tais como Estados 
Unidos e Espanha, o seguro rural desem-
penha importante papel na segurança da 
produção, tendo um sistema de cobertura 
mais amplo, considerando produtividade e 
receita, além de maior participação de re-
cursos estatais. 

Na busca de uma solução para mini-
mizar os riscos de estresse hídrico, via 

cobertura securitária, a Xingu baseou-se 
nesse modelo americano por não encon-
trar no mercado brasileiro nenhum segu-
ro que fosse viável economicamente para 
a empresa na região do oeste baiano.

A Xingu e a pluviometria

Em razão da grande concentração das áre-
as da Xingu na Bahia que sofrem muito 
pela variação dos índices pluviométricos, 
com ocorrências das secas cíclicas no oeste 
baiano, conforme as Figuras 5 e 6, a Xingu 
procurou reduzir a área plantada nessa re-
gião, arrendando parte de suas fazendas 
para outras empresas, e atualmente iniciou 

Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Média

Figura 5 – Chuvas acumuladas por safra entre 2009 e 2016
Fonte: Sistema de controle pluviométrico desenvolvido pela Xingu que utiliza dados dos satélites da Nasa.
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o plantio da safra 2016/2017 de 3.200 hec-
tares no Mato Grosso, onde pode realizar 
duas safras por ano, diluindo assim o risco. 
Para, entretanto, tornar possível a manu-
tenção do plantio na Bahia, foi necessário 
buscar uma solução de seguro, que miti-
gou esse risco tornando possível o cultivo 
da empresa na Bahia.

A Figura 6 mostra as chuvas médias 
acumuladas obtidas pelos satélites da 
Nasa, durante o período de 1 de janeiro a 
31 de março (período de safra) entre 2000 
e 2016 nas culturas de soja em fazendas da 
Bahia, os pontos vermelhos mostram perío
dos de seca, ou seja, períodos com dias 
consecutivos abaixo de 5 mm.

Como se pode observar, um período 
de seca consecutiva pode acontecer inde-

pendentemente da quantidade de precipi-
tação acumulada no período. Uma vez que 
ocorra um extenso período de seca nessa 
fase crítica produtiva, a cultura terá perda 
na produtividade. Com isso, o seguro ser-
ve para cobrir os dias de seca e proteger 
contra a redução do rendimento das cultu-
ras causado pela seca.

A parceria entre a Xingu e a Swiss RE

Diante do cenário apresentado, a Xingu e a 
Swiss Re desenvolveram uma nova solução 
de seguro para cobrir a possibilidade de 
perdas devido a extensos períodos de seca 
que têm afetado muito a região da Bahia.

Trata-se de um seguro, devidamente 
registrado na Susep, que protege (como 

Figura 6 – Precipitações de 1 de janeiro a 31 de março (período da safra) entre 2000 e 2016
Fonte: Sistema de controle pluviométrico desenvolvido pela Xingu que utiliza dados dos satélites da Nasa.
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um hedge) a lavoura contra a falta de 
chuva. A Xingu paga um prêmio de segu-
ro e tem o direito de cobrir algumas per-
das no rendimento (produtividade das 
lavouras), devido à falta de chuva em um 
específico período de tempo, determina-
do em dias, durante o período de cultura 
da lavoura.

A Xingu estabelece os parâmetros, 
como a precipitação em mm/dia (milíme-
tros/dia), número de dias para acionar o 
seguro e a quantidade, em número de sa-
cas de soja ou arrobas de algodão por 
exemplo, para ser reembolsada pela Swiss 
Re no caso de um período de seca.

Após esses parâmetros estabelecidos, 
a Swiss Re calcula o prêmio a ser pago pela 
Xingu, para assumir o seguro, possibilitan-
do, assim, à Xingu contratar a apólice. Se o 
gatilho é disparado pela falta de chuvas, ou 
seja, quando se atinge o número de dias 
sem chuva determinado, a seguradora paga 
para a Xingu a indenização de acordo com 
os parâmetros estabelecidos.

Esse seguro tem várias vantagens 
comparadas ao seguro de safra, como:
•	 não é necessária a presença da segura-

dora na fazenda, não havendo vistoria 
ou fiscalização, reduzindo os custos de 
operação da seguradora;

•	 as informações são obtidas pelo site, de 
forma gratuita;

•	 o histórico dos últimos 35 anos está 
disponível.

Destaque-se que a seguradora fornece 
as informações pluviométricas diariamen-
te aos seus segurados, porém existe a ne-
cessidade da confirmação de um Agente 
de Liquidação (Seattlement Agent), que 
atua como um agente de arbitragem, que é 
um método alternativo de resolução de 
conflitos, no qual as partes definem que 
uma pessoa ou uma entidade privada irá 
solucionar a controvérsia apresentada pe-
las partes, sem a participação do Poder Ju-
diciário, para garantir a exatidão e a im-
parcialidade dos dados.

A Xingu foi a primeira empresa no 
Brasil a fechar esse seguro, tendo desenvol-
vido as características adequadas aos negó-
cios de grãos e de algodão, avaliou riscos e 
impactos, discutiu cláusulas de contratos e 
negociou custo do prêmio e da cobertura.

Para tanto, desenvolveu um sistema, 
para extração e interpretação dos dados de 
chuva em qualquer local do planeta identi-
ficado por coordenadas. Esse sistema con-
tém dados, mapas e comparativos que tor-
nam possível a conciliação dos dados da 
seguradora, do Agente de Liquidação, bem 
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como das estações pluviométricas particu-
lares da fazenda.

DIAGNÓSTICO DA 
OPORTUNIDADE

Com a tecnologia desenvolvida para a ex-
tração de dados pluviométricos, é possível 
disponibilizar novos serviços para o merca-
do brasileiro de agricultura, identificaram-
-se oportunidades para a Xingu na presta-
ção das seguintes opções:
1.	 Informações de índices paramétricos 

meteorológicos, não somente de chuva, 
mas também de temperatura, através 
de aplicativo para iOS, Android e Win-
dows para uso em celulares, tablets e 
PC. A receita estimada para esse servi-
ço está em torno de US$ 15,00/mês por 
usuário, porém o potencial de vendas é 
imprevisível, pois pode atender a usuá-
rios de todo o mundo. 

2.	 Atuar como um Agente de Liquidação, 
pois não existe atualmente nenhuma 
empresa com essa expertise no Brasil. A 
receita estimada para esse serviço é de 
US$ 14.000,00 ao ano por segurado.

3.	 Com o know-how adquirido, a Xingu 
teria condições para atuar como corre-
tora de seguros de clima. A Receita es-

timada para serviços de corretagem 
fica em torno de 3% e 6% sobre o valor 
do prêmio, estimado em 4 sacas de soja 
por hectare US$80 x 5% = US$ 4,00.

Para apoiar a decisão de qual deve ser o 
novo modelo de negócio a ser adotado, op-
tou-se pelo uso do ANP, sendo esse um mo-
delo matemático que possibilita ao tomador 
de decisão considerar a possível existência 
de dependências entre os fatores de decisão e 
analisar o efeito e a retroalimentação decor-
rentes dessas dependências. Isso é obtido 
por julgamentos e uso de medições por esca-
las proporcionais. Trata-se de uma genera-
lização do processo Analytic Hierarchy 
Process (AHP). Ambos os modelos foram 
desenvolvidos pelo matemático Thomas 
Saaty professor da Universidade de Pitts-
burgh. Enquanto este considera uma única 
rede hierárquica, no ANP, processo desen-
volvido mais recentemente, o objetivo de 
decisão é divido em sub-redes, cada qual 
com a hierarquia própria.

Saaty (2005) afirma que usualmente 
as opções são associadas à relação custo-
-benefício. Por isso, ele sugere ser útil a 
construção de hierarquias separadas para 
custos e benefícios, com as mesmas opções 
no seu nível mais baixo. Ele entende, ain-
da, que uma decisão não deve ser tomada 
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apenas por seus benefícios e custos. As 
oportunidades e os riscos também devem 
ser considerados e, se isso ocorrer, passa-
-se a ter quatro hierarquias com as mesmas 
opções no seu nível mais baixo, atendendo 
à relação (benefícios x oportunidades) / 
(custos x riscos). 

Os méritos benefícios, oportunidades, 
custos e riscos, que Saaty (2005) chama de 
méritos BOCR (Benefits, Opportunities, 
Costs and Risks) fazem parte da teoria geral 
do ANP. Os méritos de benefícios (B) e 
oportunidades (O) medem as contribui-
ções ou importâncias positivas, enquanto 
os méritos de custo (C) e risco (R) medem 
as prioridades negativas, se elas existirem. 
No SuperDecisions cada mérito é avaliado 
como sub-redes individuais.

A decisão pelo ANP pode ser feita 
com o auxílio de planilha eletrônica, no en-
tanto, esse é um processo bastante traba-
lhoso. Para facilitar esse trabalho, o próprio 
Prof. Saaty supervisionou o desenvolvi-
mento de um software denominado Super-
Decisions (www.superdecisions.com), que 
apresenta automaticamente o resultado 
após os julgamentos.

A ferramenta consiste em atribuir 
preferências às opções existentes, confor-
me critérios avaliados agrupados em sub-
-redes em relação a benefícios, custos, 
oportunidades e riscos. Na sequência, os 
fatores de decisão são comparados par a 
par, atribuindo-se notas relativas entre es-
ses pares, utilizando-se uma escala funda-
mental, conforme o Quadro 1.

Intensidade Definição Explicação

1 Mesma importância
As duas atividades contribuem igualmente para o 
objetivo.

2 Fraca importância Entre igual e moderada importância.

3 Importância moderada
A experiência ou o julgamento é fracamente a favor 
de uma atividade sobre outra.

4 Moderada para forte importância Entre moderada e forte importância.

5 Fortemente importante
A experiência ou julgamento é fortemente a favor 
de uma atividade sobre outra.

Quadro 1 – Notas consideradas no modelo.
Fonte: Saaty (2000, 2001, 2005). continua
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Intensidade Definição Explicação

6
Fortemente para muito fortemente 
preferível

Entre forte e muito forte importância.

7
Muito fortemente ou demonstra 
importância

Uma atividade é muito fortemente preferida sobre 
outra. A sua dominância é possível na prática.

8 Importância quase extrema Entre muito forte e extrema importância.

9 Extrema importância
A evidência de preferência de uma atividade pode 
ser afirmada em sua mais elevada possibilidade.

Valores 
recíprocos 

Se uma primeira atividade comparada a uma segunda atividade tem valor igual a um dos 
valores de intensidade indicados acima, então a segunda atividade tem o valor de 
intensidade recíproco à primeira.

Quadro 1 – Notas consideradas no modelo.
Fonte: Saaty (2000, 2001, 2005).

Com o SuperDecisions, possibilitou-se fazer 
um comparativo minucioso entre as três 
propostas de inovação para a Xingu (aplica-
tivo para informações de índices paramétri-
cos meteorológicos; agente de liquidação; 
empresa de corretagem), avaliando as opor-
tunidades e os benefícios do novo negócio, 

bem como mitigando os riscos e os custos 
envolvidos. O diagrama apresentado na 
Figura 7 representa a relação entre o objeti-
vo geral de definir um novo negócio, con-
forme o contrato atual com a Swiss Re como 
tradicional e as possíveis oportunidades e as 
sub-redes dos méritos BOCR.

Figura 7 – Diagrama para a definição de novo negócio.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os fatores de decisão para cada méri-
to (sub-rede) foram selecionados pelos 
profissionais da Xingu coordenados por 
seu Diretor Financeiro. 

Avaliações da sub-rede do mérito 
benefícios

Para a sub-rede do mérito Benefícios, os 
executivos da Xingu consideraram os fato-
res de decisão, conforme apresentados no 
Quadro 2.

Para a obtenção do resultado para o 
objetivo de definição de novo negócio no 
mérito Benefícios, inicialmente os fatores 
de decisão definidos pelos executivos da 
Xingu foram comparados par a par e atri-
buídas notas, conforme critério apresenta-
do no Quadro 1, e, depois, para cada fator 

de decisão, as opções de prestação de ser-
viço foram comparadas par a par, utilizan-
do-se as notas pelo mesmo critério.

O diagrama apresentado na Figura 8 
representa essas comparações.

À guisa de exemplo, para a sub-rede 
do mérito Benefícios, foram atribuídas no-
tas conforme critérios apresentados na Fi-
gura 8, seguindo-se as etapas:
1.	 Os fatores de decisão foram compara-

dos par a par.
2.	 O fator “Retorno financeiro” foi consi-

derado fortemente mais importante do 
que o fator “Contínuo desenvolvimen-
to da tecnologia e geração de novos co-
nhecimentos”. O fator “Retroalimen-
tação para o negócio principal” foi 
considerado moderadamente mais im-
portante do que o fator “Contínuo 

Fatores de decisão Explicação

Contínuo desenvolvimento da tecnologia e 
geração de novos conhecimentos

Refere-se à expansão da tecnologia desenvolvida e à 
geração de novos conhecimentos para o novo e 
tradicional negócio.

Retorno financeiro 
Refere-se aos retornos financeiros gerados pelo novo 
negócio

Retroalimentação para o negócio principal 
Refere-se à contribuição humana, tecnológica, de 
processos, competitiva para o negócio principal da 
Xingu.

Quadro 2 – Fatores de decisão considerados para o mérito Benefícios.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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desenvolvimento da tecnologia e gera-
ção de novos conhecimentos”. Final-
mente o fator “Retorno financeiro” foi 
considerado moderadamente mais im-
portante do que o fator “Retroalimen-
tação para o negócio principal”.

  As opções de prestação de serviços 
para cada fator de decisão de Benefí-
cios foram comparadas par a par.

  Tomando-se, por exemplo, por base, 
o fator “Contínuo desenvolvimento da 
tecnologia e geração de novos conheci-
mentos”, a opção “Aplicativo” foi consi-
derada fortemente preferível à opção 
“Agente de liquidação”. A opção “Cor-
retora” foi considerada fortemente pre-
ferível à opção “Agente de liquidação” 

e, finalmente, a opção “Aplicativo” foi 
considerada moderadamente mais im-
portante do que a opção “Corretora”. 

Com as notas atribuídas, para esse fa-
tor a opção “Aplicativo” representa ser 64,9% 
preferível, a opção “Corretora” representa 
ser 27,8% preferível e a opção “Agente de li-
quidação” representa ser 27,8% preferível.

A segunda etapa deve ser repetida para 
“Retorno financeiro” e depois para “Retroa-
limentação para o negócio principal”.

O resultado das preferências pelas op-
ções de prestação de serviço para o mérito 
Benefícios foi:
• Aplicativo 67,2%
• Agente de Liquidação 21,1%
• Corretora 11,6%

 
Figura 8 – Diagrama para a definição de novo negócio no mérito Benefícios.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Avaliações da sub-rede do mérito 
oportunidades

Para a sub-rede do mérito Oportunidades, 
os executivos da Xingu consideraram os 
fatores de decisão, conforme apresentados 
no Quadro 3.

Para a obtenção do resultado para a de-
finição de novo negócio no mérito Oportu-
nidades, inicialmente os fatores de decisão 
definidos pelos executivos da Xingu foram 
comparados par a par e atribuídas notas, 
conforme critério apresentado na Quadro 1, 
e, depois, para cada fator de decisão, as op-
ções de prestação de serviço foram compa-
radas par a par utilizando-se as notas pelo 
mesmo critério. O diagrama apresentado na 
Figura 9 representa essas comparações.

As comparações par a par seguem as 
mesmas etapas da sub-rede do mérito 
Oportunidades:

1.	 Os fatores de decisão “Criação de no-
vos mercados”, “Internacionalização do 
novo negócio”, “Venda futura do novo 
negócio” foram comparados par a par.

2.	 As opções de opções de prestação de 
serviços para cada fator de decisão 
de Oportunidades foram compara-
das par a par.

Essa etapa deve ser aplicada na compa-
ração par a par das opções “Aplicativo”, 
“Corretora” e “Agente de liquidação” to-
mando-se por base cada um dos fatores de 
decisão.

O resultado das preferências pelas op-
ções de prestação de serviço para o mérito 
Oportunidades foi:
•	 Aplicativo	 11,1%
•	 Agente de Liquidação	 80,2%
•	 Corretora	 8,7%

Fatores de decisão Explicação

Criação de novos mercados
Refere-se à extensão da oportunidade quanto à entrada em novos 
mercados que gerem valor para a empresa.

Internacionalização do novo negócio
Refere-se à possibilidade de internalização do novo negócio, no 
caso de sucesso de sua implantação e desenvolvimento.

Venda futura do novo negócio
Refere-se à possibilidade futura de venda do novo negócio caso a 
empresa decida por não o manter em seu portfólio de negócios.

Quadro 3 – Fatores de decisão considerados para o mérito oportunidades
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Avaliações da sub-rede do mérito
 custos

Para a sub-rede do mérito Custos, os exe-
cutivos da Xingu consideraram os fatores 
de decisão, conforme apresentados no 
Quadro 4.

Para a obtenção do resultado para a de-
finição de novo negócio no mérito Custos, 
inicialmente os fatores de decisão definidos 
pelos executivos da Xingu foram compara-
dos par a par e atribuídas notas, conforme 
critério apresentado no Quadro 1 e, depois, 
para cada fator de decisão, as opções de pres-
tação de serviço foram comparadas par a par 
utilizando-se as notas pelo mesmo critério.

O diagrama apresentado na Figura 10 
representa essas comparações.

As comparações par a par seguem as 
mesmas etapas da sub-rede do mérito Custos:
•	 Os fatores de decisão “Capital humano 

necessário”, “Custos de transação”, “Pra-
zo para breakeven point”, “Volume de 
investimento financeiro necessário” fo-
ram comparados par a par.

•	 As opções de opções de prestação de 
serviços para cada fator de decisão de 
Custos foram comparadas par a par.

	   Esta etapa deve ser aplicada na com-
paração par a par das opções “Aplicati-
vo”, “Corretora” e “Agente de liquida-
ção”, tomando-se por base cada um dos 
fatores de decisão.

O resultado das preferências pelas op-
ções de prestação de serviço para o mérito 
Custos foi:

Fatores de decisão Explicação

Capital humano necessário
Refere-se à quantidade e à qualidade do capital humano 
necessário para implantação do novo modelo de negócios.

Custos de transação
Trata da relação entre as firmas, principalmente das 
dimensões: especificidade de ativos e frequência de 
transações.

Prazo para breakeven point
Trata-se do prazo de amadurecimento necessário do negócio 
para atingir o ponto de equilíbrio, onde não há perdas nem 
ganhos.

Volume de investimento financeiro 
necessário 

Contempla o volume de investimento necessário para a 
implantação do novo negócio.

Quadro 4 – Fatores de decisão considerados para o mérito custos
fonte: Elaborado pelos autores.
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• Aplicativo 16,7%
• Agente de Liquidação 48,9%
• Corretora 34,4%

Avaliações da sub-rede do mérito 
riscos

Para a sub-rede do mérito Riscos, os exe-
cutivos da Xingu consideraram os fatores 

de decisão, conforme apresentados no 
Quadro 5.

Para a obtenção do resultado para a 
definição de novo negócio no mérito Ris-
cos, inicialmente os fatores de decisão de-
finidos pelos executivos da Xingu foram 
comparados par a par e atribuídas notas, 
conforme critério apresentado no Quadro 1, 
e, depois, para cada fator de decisão, as op-

Figura 10 – Diagrama para a definição de novo negócio no mérito custos
Fonte: Elaborada pelos autores.

Fatores de decisão Explicação

Grau de concorrência no mercado 
Refere-se ao grau de concorrência no mercado do novo 
negócio.

Regulamentação do mercado
Refere-se ao grau de exigências legais e regulamentação no 
mercado-alvo do novo negócio.

Risco jurídico 
Refere-se à possibilidade de acionamento jurídico do novo 
negócio pelos clientes, assim como pelas seguradoras.

Quadro 5 – Fatores de decisão considerados para o mérito riscos
Fonte: Elaborado pelos autores.
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ções de prestação de serviço foram compa-
radas par a par utilizando-se as notas pelo 
mesmo critério.

O diagrama apresentado na Figura 11 
representa essas comparações.

As comparações par a par seguem as 
mesmas etapas da sub-rede do mérito Riscos: 
1.	 Os fatores de decisão “Grau de concor-

rência no mercado”, “Regulamentação 
do mercado”, “Risco jurídico” foram 
comparados par a par.

2.	 As opções de opções de prestação de 
serviços para cada fator de decisão de 
Riscos foram comparadas par a par.

Essa etapa deve ser aplicada na com-
paração par a par das opções “Aplicativo”, 
“Corretora” e “Agente de liquidação”, to-
mando-se por base cada um dos fatores de 
decisão.

O resultado das preferências pelas op-
ções de prestação de serviço para o mérito 
Riscos foi:
•	 Aplicativo	 61,8%
•	 Agente de Liquidação	 17,0%
•	 Corretora	 21,2%

Figura 11 – Diagrama para a definição de novo negócio no mérito riscos
Fonte: Elaborada pelos autores.

 

 

FIGURA 11 – DIAGRAMA PARA A DEFINIÇÃO DE NOVO NEGÓCIO NO 

MÉRITO RISCOS 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Avaliação final

A Tabela 2 sintetiza os resultados das pre-
ferências pelas opções de prestação de ser-
viço de cada mérito.

Observa-se, já pelos resultados para 
cada mérito, que há uma forte preferência 
para a opção “Aplicativo”, exceção apenas 
no mérito “Custos”, em que o Agente de 
Liberação” tem a preferência.

Ao final dos julgamentos para a par dos 
14 fatores de decisão, síntese dos resultados 
encontrados na avaliação dos méritos BOCR, 
a opção de desenvolvimento de aplicativo 
com informações de índices paramétricos 
meteorológicos, não somente de chuva, mas 
também de temperatura mostrou-se forte-
mente mais favorável (52,2% da preferência) 
aos demais. A segunda opção foi a de atuar 
como Agente de Liquidação, com 27,0% de 
preferência e a opção de atuar como Corretor 
de Seguro ficou em último lugar com 20,8%, 
conforme pode-se observar pela Figura 12.

PROPOSTA DE APROVEITAMENTO 
DA OPORTUNIDADE

Em face do resultado final obtido com o 
Sistema de Apoio à Decisão SuperDeci-
sions, a Xingu iniciou o desenvolvimento 
de um aplicativo para dispositivos móveis 
que apresenta automaticamente informa-
ções gráficas e numéricas com dados his-
tóricos de chuvas em determinada coor-
denada ou coordenadas geográficas. 

Tabela 2 – Síntese dos resultados das preferências pelas opções de prestação de serviço

Benefícios Oportunidades Custos Riscos

Aplicativo 67,2% 11,1% 16,7% 61,8%

Agente de Liquidação 21,1% 80,2% 48,9% 17,0%

Corretora 11,7% 8,7% 34,4% 21,2%

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 12 – Resultado final
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Esse aplicativo, de utilização global, po-
derá ser acionado desde o próprio local a ser 
avaliado, com as coordenadas geográficas 
identificadas por GPS de forma automática se 
estiver no local, ou remotamente, inserindo-
-se manualmente as coordenadas desejadas. 

O aplicativo atenderá a um púbico-al-
vo abrangente, tais como: produtores rurais 
de qualquer cultura, pecuaristas, investido-
res, seguradoras, empresas que dependem 
de recursos hídricos, como hidroelétricas, 
empresas de distribuição de água e sanea-
mento, governos, corretores de imóveis ru-
rais, entre muitos outros.

CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÃO

Este relato destacou a importância dos sis-
temas de apoio à decisão para cenários mul-
ticritérios, possibilitando mitigar custos de 
transação associados à racionalidade limi-
tada dos tomadores de decisão, assim como 
sua contribuição prática para a implemen-
tação de um novo modelo de negócios. 
Ainda que a opção pelo desenvolvimento 
de aplicativo, com informações de índices 
paramétricos meteorológicos, não somente 
de chuva, mas também de temperatura, ter 

sido a preferida entre os três dos quatro mé-
ritos BOCR, a solução não era óbvia inicial-
mente. Consideradas as variáveis envolvi-
das, não era uma solução fácil. A solução 
apenas emergiu pela aplicação do ANP, 
utilizando-se o SuperDecisions.

Ao aplicar a metodologia ANP com a 
abordagem BOCR, foi possível realizar 
uma avaliação racional das oportunida-
des, resolvendo um problema de decisão 
com sensível redução da influência emo-
cional, normalmente existente nos pro-
cessos decisórios, identificando a melhor 
escolha de maneira imparcial, por inter-
médio de uma análise detalhada e abran-
gente, processando muitas comparações 
de forma rápida e sistêmica, mitigando 
erros de interpretação.

Para se chegar ao resultado final, fo-
ram realizadas 60 comparações par a par, o 
que foi feito com facilidade pela resposta 
verbal às preferências entre os pares avalia-
dos com a utilização do software.

Outra opção para se chegar ao resul-
tado seria utilizar o processo AHP, tam-
bém desenvolvido pelo Prof. Saaty. Neste 
caso, porém, a quantidade de comparações 
par a par se elevaria a 171 avaliações.
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AGRÍCOLA XINGU: NEW  
BUSINESS FOR RURAL INSURANCE 
WITH METEOROLOGICAL 
PARAMETRIC INDEXES 

ABSTRACT

This report exposes the selection of the best 

choice among projects for the new markets, sup-

port system-based decision-making, applied in 

Xingu Farm S.A. With the search for a solution of 

rural insurance, the company intended to reduce 

its costs and exposure to risks of agribusiness. 

The solution was an innovative form of insur-

ance developed with Swiss Re Corporate Solu-

tions, in the form of rainfall hedge, registered at 

Susep as insurance to cover possible losses on 

extensive periods of drought Bahia, due to the 

lack of rain in a specific period of days during the 

period of culture of soy, corn, and cotton. This 

insurance is based on parametric indexes mete-

orological information obtained from rainfall 

data collected and made available by Nasa. In the 

light of information and expertise gathered, the 

controller of the Xingu decided to sell this solu-

tion in one of three ways: 1) set up an institution 

to act on rainfall insurance market as settlement 

agent; 2) structure insurance broker and climate; 

3) develop an application to a mobile device for 

rainfall information. To choose the best solution, 

the SuperDecisions software based on decision 

support system was used, Analytical Network 

Process (ANP). The third option proved to be the 

most advantageous.

KEYWORDS 

Innovation and Market Development Support Sys-

tems. Decision Making. Analytical Network Process. 

SuperDecisions. Rainfall Analysis. Rural Insurance.
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